LANÇAMENTO DA 1ª PEDRA DA CRECHE  E  JARDIM-DE-INFÂNCIA 
DA CONFEDERAÇÃO OPERÁRIA TERCEIRENSE

Angra do Heroísmo, 14 de Maio de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Há sempre menos a dizer quando a obra nasce e há muito mais a dizer quando ela finda e renasce para a sua utilização. Mas, valha a verdade, felizmente, nestes últimos anos, e muito amiudadamente, estamos sempre a começar a usufruir de obras que têm modificado, profundamente e para melhor, a nossa rede de equipamentos de apoio social.

Numa extraordinária parceria – com as Misericórdias, organizações ligadas à Igreja Católica e instituições particulares de solidariedade social – temos, hoje, centenas de valências sociais em funcionamento, que prestam um inestimável serviço. Em quase todas elas, estão também voluntários, que emprestam um grande esforço nos seus tempos livres, aproveitando os meios disponíveis, e, também em muitos casos, passando quase despercebidos na sua solidariedade desinteressada.

Aqui e ali, como é natural, dada a complexidade técnica que envolve a prestação de um moderno serviço social, surgem problemas e procedimentos a corrigir. Aqui e ali, também, ora por comprovada necessidade ora por ansiedades protagonistas de alguns, surgem impaciências, cada um pensando que o seu caso é o mais premente e importante de todos os outros casos. Mas – tenho a certeza ao dizê-lo – temos muita gente competente nas nossas instituições privadas de acção social e muita gente que lhes doa a sua generosidade sem a compensação da notoriedade social ou político-partidária.
A criação de uma rede integrada de equipamentos e serviços sociais foi uma das marcas das políticas governativas dos últimos anos, com o intuito de estruturar a intervenção nos diferentes eixos sociais desde a terceira idade até à infância e juventude e de combate às novas formas de exclusão social.

Assim, na área da infância e juventude criámos já as condições para a expansão do ensino pré-escolar e do número de creches, mediante a celebração de acordos com as instituições particulares de solidariedade social, tornando esta acção amplamente participada.
.

A este nível importa documentar o forte incremento em termos de respostas sociais na área da infância e juventude, que possibilitou o acesso a 7.605 utentes em 2004, ou seja, mais 3.734 utentes do que, por exemplo, em 1996, garantindo-se o funcionamento de 239 valências no ano passado. A despesa pública global nesta área foi duas vezes superior à verificada em 1996, atingindo os 17 milhões de euros. 

O IX Governo Regional elegeu como prioridade da política social de apoio à infância a diminuição de listas de espera relativas à admissão em equipamentos para a infância, nomeadamente, nos principais meios urbanos, através do alargamento da rede de amas, da criação e construção de novas creches e do aumento do número dos jardins de infância.

Os novos desafios que se colocam às famílias, relativamente aos seus filhos, e que decorrem da dificuldade de conciliar a vida profissional dos pais com os cuidados a prestar, exigem a dinamização de serviços e de novas respostas. Desta forma, o Plano de Investimentos para 2005 inclui um conjunto de acções na área da infância e juventude das quais se destaca a construção e remodelação de sete creches e jardins-de-infância, num investimento global de 2,5 milhões de euros.

Este investimento que hoje se inicia, pretende, exactamente, dar cumprimento ao compromisso geral assumido pelo Governo Regional e assim alargar a rede de equipamentos na área da infância nesta ilha.

Pretende-se, como já foi referido, com este investimento, remodelar e ampliar o edifício existente, estando prevista a instalação de duas valências: uma creche para 35 crianças e um jardim-de-infância para cinquenta. O investimento global rondará um milhão e trezentos mil euros, incluindo os honorários do projecto, custo da obra, custo da fiscalização e do equipamento. Não se trata, pois, de uma pequena obra.
O crescimento sustentado da rede de equipamentos e serviços sociais na área das creches e pré-escolar, com vista à plena cobertura do nosso território, nas suas componentes educativa e de apoio à família, funciona como factor de igualdade de acesso e como garantia de uma educação de qualidade para todos, e, ainda, como forma de conciliação profissional com a vida familiar.

Quebrar o ciclo reprodutivo da exclusão social, através da formação e da educação de crianças e jovens, apostando no reforço dessas valências e proporcionando aos jovens oportunidades de participação em actividades salutares, e prevenindo práticas de risco, através da valorização das estruturas associativas e da ocupação dos tempos livres é, assim, um objectivo desta política de investimentos do Governo Regional.
Hoje, é a vez da Confederação Operária Terceirense, cujo empenho registo com grande satisfação. Amanhã, de outras. E assim, sucessivamente. Todos têm o dever de fazer o melhor possível com o melhor que temos. É isso que o Governo procura fazer e é isso que todos os que têm responsabilidades nestas instituições devem fazer também.

No próximo ano, cá estaremos para nos congratularmos com a obra feita.

Muito obrigado pela vossa colaboração.
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